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MINUTA DA ATA DA 1ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO ANO DE 2012 DO 1 
COMITÊ DA BACIA HIDROGRÁFICA DO RIO JORDÃO 2 
 3 
OBJETO: discussão da Ata da reunião anterior, e apresentação da 4 

empresa responsável pelo plano de Bacia do Rio Jordão. 5 
 6 
MEMBROS PRESENTES: 7 
Mauro Battistelli – IAP 8 
Edílson Moreira - Emater 9 

João Claiton de Castro – Prefeitura Municipal  de Pinhão 10 
Márcia S. Berbert – Prefeitura Municipal de Guarapuava. 11 
João Lech Samek – ÁGUASPARANÁ 12 

Mônica Irion Almeida – COPEL 13 
João Edson de Lima – SANEPAR 14 
Paulo R. P. Rodrigues – UNICENTRO 15 
Oscar Bicca Mespaque – Santa Maria Companhia De Papel e Celulose 16 

Sarita R. S. Kasczuk – Sanepar 17 
Ezequiel Metzger – Associação Rureco 18 
Lincoln Campello – Sociedade Rural 19 
 20 

CONVIDADOS: 21 
Douglas Kais da Silva - UNICENTRO 22 

Enéas Souza Machado – ÁGUASPARANÁ 23 
Jorge Luiz Carollo Teixeira – ÁGUASPARANÁ 24 
Clarice Mª Zwarecz – SEMA / ÁGUASPARANÁ 25 

 26 

Às 14 horas e 35 minutos do dia 04 de Junho de 2012, realizou-se no 27 

Salão de Confraternização da Sanepar, localizada na Avenida Wilson L. Silvério 28 
Martins 577, no município de Guarapuava, a 1ª Reunião Ordinária do Comitê 29 

da Bacia do Rio Jordão, a qual teve como pauta: a leitura da ata anterior e 30 
apresentação da empresa responsável pela formulação do Plano de Bacia do 31 
respectivo comitê. Na sequência houve a apresentação dos conselheiros e a 32 

leitura da ata anterior pelo Gerente de Bacias Hidrográficas Jorge Luiz Carollo 33 
Teixeira (AGUASPARANA), devido à ausência do então presidente João 34 

Claiton de Castro, não tendo um quorum significativo de conselheiros para a 35 
aprovação da ata anterior, teve-se apenas a leitura e possíveis correções da 36 
mesma, bem como a apresentação da empresa. Dando sequência à reunião o 37 

Sr. Enéas Souza Machado (AGUASPARANÁ) comenta sobre a licitação que 38 
ocorreu para a escolha da empresa que fará o Plano de Bacia, tendo um total 39 
de 5 empresas concorrendo, sendo a escolhida a empresa 40 
COBRAPE.CIA.BRASILEIRA DE PROJETOS E EMPREENDIMENTOS, após a 41 

fala do Sr. Enéas o mesmo passa a palavra para a arquiteta responsável pelo 42 
plano, Srª. Regina Maria Martins de Araújo, onde a mesma apresenta a 43 
metodologia para a realização do plano propondo oito meses para a sua 44 
execução, contando a partir da data de 04/06/2012 que será dividida em 4 45 
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etapas, sendo a 1ª o diagnóstico dirigido, 2ª visão prospectiva, 3ª Programas e 46 
intervenções (na bacia) que será apresentada para a plenária e câmara 47 
técnica, compondo pelo plano de efetivação, programas, projetos e ações e a 48 
4ª consolidação do plano, passando também para a aprovação dos 49 

conselheiros, sendo necessária à mobilização social para a realização de 50 
consultas públicas e consequentemente a apresentação e aprovação da 51 
consolidação do plano pelos conselheiros. Será tirada uma câmara técnica 52 
para a revisão do plano, bem como passará por uma nova revisão durante a 53 
reunião com os conselheiros, sendo que a CTPLAN (composição da câmara 54 

técnica) será composta por um Presidente (a ser indicado), dois do Poder 55 
Público-Estado-Municípios: IAP, Prefeitura Municipal de Guarapuava, dois dos 56 
usuários d’água: Santa Maria e Sanepar e dois da Sociedade Civil: 57 

UNICENTRO e Rureco. Após a apresentação do plano e escolha de alguns 58 
membros da câmara técnica, o Sr. Mauro Battistelli toma a palavra e questiona 59 
que para a execução do plano é necessário levar em consideração o Plano 60 
Diretor da cidade e o Conselho da Cidade, onde estes visam quais os 61 

empreendimentos e quais as finalidades de implantação para ser levado em 62 
consideração no estudo do Plano de Bacia. Também sendo importante discutir 63 
no plano a questão da poluição difusa, solicitando ao Gerente de Bacias 64 
Hidrográficas motivar mais as instituições para participarem das reuniões, bem 65 

como explicar para estas a importância deste Plano de Bacia e que agora é o 66 
momento de trazer novos questionamentos para o desfecho final do mesmo. 67 

Na sequencia houve a leitura da resolução no qual altera o artigo 2º que denota 68 
a não unificação dos comitês do Jordão com o do Médio Iguaçu. Em seguida o 69 
Sr. Presidente João Claiton foi mencionado a discussão e recondução dos 70 

membros para um novo mandato tendo como prazo até a data do dia 71 
15/07/2012 para mencionar os novos representantes via ofício, solicitando para 72 

que o Conselho Gestor da APA da Serra da Esperança faça parte das reuniões 73 
do Comitê a modo de interagir e participar da inicialização do Plano de Bacia, 74 

onde será encaminhado ao Conselho da APA um ofício para a participação dos 75 
mesmos nas reuniões, bem como estar envolvidos coma câmara técnica. Sem 76 
mais, eu, Jorge Luiz Carollo Teixeira, Gerente da Bacia do Rio Jordão, lavrei e 77 

assinei a presente Ata. 78 


